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Resumo

O objetivo da pesquisa foi investigar as escolhas de adolescentes de ambos os gêneros em relação a
atividades de caminhada em aulas de educação física. Os participantes foram rapazes e moças adoles-
centes (N = 158), com média de idade de 14,52 anos (± 0,75), estudantes de oitavas séries do ensino
fundamental. Foram oferecidas atividades de caminhada com diferentes temas (social, jogo, competi-
ção e exercício/”fitness”), fornecidas em duas listas de escolhas, em oitos aulas. O trabalho foi desen-
volvido como parte do programa da educação física curricular. A variável dependente foi a quantidade
de escolhas em cada atividade, em cada aula. Os dados foram analisados por meio de estatística não-
paramétrica. Os resultados permitiram concluir que adolescentes de ambos os gêneros escolheram em
maior quantidade a caminhada social, sendo que as moças o fizeram mais do que os rapazes. A cami-
nhada com exercícios foi a que menos recebeu escolhas. Em relação escolhas intermediárias, pode-se
concluir que as moças escolheram mais a caminha com jogo do que os rapazes e que estes escolheram
mais a caminhada com competição do que as moças. As diferenças de quantidade de escolhas entre
rapazes e moças ocorreram apenas nas duas primeiras aulas.

UNITERMOS: Liberdade de escolha; Educação física; Atividade física; Escola; Adolescente.

O final dos anos de 80 e o início dos anos 90 do
século passado foram palco de inúmeros aconteci-
mentos em várias áreas do conhecimento, alguns
dos quais tiveram e continuam a ter impacto na
educação física na adolescência. Foram aconteci-
mentos simultâneos e seqüenciais, cujas ligações
diretas e indiretas implicaram, em certa medida, na
busca de melhores “alternativas pedagógicas” para
a promoção da atividade física na adolescência.
Entende-se como promoção da atividade física os
processos que conduzem as pessoas a incorporarem
conhecimentos, capacidades, atitudes e valores re-
lativos às atividades físicas como elementos funda-
mentais para vida (qualidade de vida, cidadania,
etc., ou mais especificamente saúde, educação e
lazer) (TANI, 2005).

Um desses acontecimentos referiu-se aos
questionamentos e cobranças feitos por
pesquisadores e profissionais de educação física a

pesquisadores de áreas básicas como, por exemplo,
a Aprendizagem Motora, acerca de conhecimentos
e soluções para problemas da intervenção
(CHRISTINA, 1989; MAGILL, 1990, 1994; RINK,
1994; SCHMIDT, 1989; SILVERMAN, 1994; TANI,
1992). Uma das conseqüências de tais cobranças e
questionamentos referiu-se às áreas de pesquisa
básica passarem a realizar um maior número de
pesquisas em situações mais próximas daquelas de
intervenção, com o pensamento de que seus
resultados teriam um maior poder de generalização.
Foi o caso, por exemplo, das pesquisas sobre a
organização da prática que focalizaram a questão
da interferência contextual na aprendizagem de
adolescentes (BORTOLI ROBAZZA, DURIGON &
CARRA, 1992; PRAHL & EDWARDS, 1995).

Dois outros acontecimentos referiram-se a
preocupações com a educação física escolarizada.
Especificamente, a época citada acima foi marcada
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por preocupações com a ineficiência da educação
física no ensino médio. No Brasil, isso pôde ser visto,
por exemplo, com a conseqüente realização de
calorosos debates (SEMINÁRIO DE EDUCAÇÃO FÍSICA

ESCOLAR, 1997) e com a Lei de Diretrizes e Bases
da Educação Nacional, estabelecendo os princípios
e finalidades da Educação Nacional (LDB no.
9.394/96). Pode-se dizer que a LDB foi reflexo e,
ao mesmo tempo, estímulo de um novo olhar para,
entre outros aspectos, a educação física no ensino
médio. Especificamente, o fato de seu Artigo 26,
3o. parágrafo, constar que a educação física é
facultativa em cursos noturnos suscitou muita
indagações como, por exemplo, as necessidades ou
não daquela população em relação ao componente
curricular educação física. Na verdade, de certa
forma tratou-se de retomar uma questão já abordada
(DAOLIO, 1986) na literatura brasileira em educação
física.

Ainda no âmbito da educação física escolarizada,
verificou-se a publicação de um interessante artigo
científico (MACDONALD & BROOKER, 1997) acerca
da educação física no ensino médio. Esses autores
sugeriram que nesse nível de escolarização a educa-
ção física estava em crise de identidade, o que lhe
garantia falta de “status”. E, que isso ocorria por-
que ela não tinha claro seus objetivos, conteúdos e
estratégias. Para MACDONALD e BROOKER (1997),
as soluções para esses problemas eram dependentes
de um melhor entendimento do indivíduo, isto é,
da compreensão das características do aluno do en-
sino médio: o adolescente.

Em relação a isso - adolescente - pode-se destacar,
ainda, outro acontecimento, porém, relativo à saúde.
A comunidade científica passara a se preocupar mais
com o aumento da quantidade de adolescentes com
doenças relacionadas à inatividade física (BAR-OR,
2003; BAR-OR & MALINA, 1995; SALLIS & PATRICK,
1994). Um reflexo disso referiu-se à proposição de
modelos com importantes contribuições para a
promoção da atividade física na adolescência (CALE,
2000; CENTER FOR DISEASE CONTROL, 1997; MATTOS

& NEIRA, 2000; MCKENZIE, 1999; SALLIS & PATRICK,
1994; WELK, 1999).

Entretanto, um aspecto que chama atenção em
tais modelos é que, de um modo geral, eles
enfatizaram a aptidão física, obviamente em virtude
do reconhecido benefício do desenvolvimento da
aptidão física para a saúde (SALLIS & PATRICK, 1994;
WARD, EVERHART, DUNAWAY, FISHER & COATES,
1998). Contudo, a ênfase em aptidão física pareceu
oferecer limitações na promoção da atividade física

na adolescência. Um dos motivos para isso pareceu
estar no fato de historicamente ela ser desenvolvida
por meio de exercícios/ginástica, além de todo o
legado existente referir-se a indivíduos adultos
(CORBIN, 2001; QUINNEY, 1992). Portanto, o
problema poderia estar no tipo de atividade.

Mas por que isso poderia ser um problema? A
resposta a essa pergunta remete à sugestão de
MACDONALD e BROOKER (1997) sobre a necessida-
de de se olhar com mais cuidado para o adolescen-
te, para melhor poder compreendê-lo; uma sugestão
que tem tido inúmeros suportes na literatura
(FLEMING, MITCHELL, GORECKI & COLEMAN, 1998;
HULTSMAN, 1999; LAWSON, 1998). Por exemplo,
CORBIN (2001) apontou que o tipo de atividade
física que adolescentes se interessam e se envolvem
é diferente daquele dos adultos e das crianças.

De fato, recentemente inúmeras pesquisas têm
sido realizadas no intuito de entender o adolescen-
te no contexto da educação física, sendo que o fa-
tor “liberdade de escolha” tem se destacado como
linha de investigação (COUTURIER, CHEPKO &
COUGHIN, 2005; FLEMING et al., 1998; ISHEE, 2005;
KOVAR, ERMLER, MEHRHOF & NAPPER-OWEN, 2001;
PAGNANO & GRIFFIN, 2001; PRUSAK & DARST, 2002;
PRUSAK, TREASURE, DARST & PANGRAZI, 2004; TY-
ANN & OSLIN, 2003). O destaque a esse fator se
deve a ele possibilitar a aproximação das caracterís-
ticas desenvolvimentistas dos adolescentes, as quais
os conduzem à busca de autonomia, independên-
cia, liberdade, tomada de decisões, etc.

De acordo com KOVAR et al. (2001), a liberdade
de escolha do aluno acerca do tipo de atividade o
conduz a uma maior participação nas aulas. Com
base nesse pensamento, PRUSAK (PRUSAK & DARST,
2002; PRUSAK et al., 2004) desenvolveu pesquisas
visando investigar a liberdade de escolha de
adolescentes acerca de determinadas atividades de
caminhada.

PRUSAK e DARST (2002) utilizaram uma lista de
nove atividades de caminhada, organizada em
quatro temas: social, jogo, competição e exercício/
“fitness”. A pesquisa foi realizada em nove dias/aulas,
nos quais a cada três os alunos escolhiam a atividade
para realizar de uma lista de três atividades. Nesse
estudo a variável dependente referiu-se ao número
de estudantes que escolhiam cada atividade. Os
resultados mostraram que na primeira escolha (três
primeiras aulas), as atividades de caminhada com
cunho social obtiveram mais escolhas do que aquelas
de exercícios; nas três aulas seguintes, segunda lista
de escolha, as caminhadas em forma de jogo e
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competição foram mais escolhidas do que aquelas
de exercícios; e, nos três últimos dias de aula (terceira
lista), as caminhadas com características sociais
foram mais escolhidas do que aquelas com
características de jogo e, que essas últimas foram
mais escolhidas do que as caminhadas em forma de
competição. Os autores concluíram, então, que as
atividades com forte componente social foram mais
preferidas pelas adolescentes, seguidas pelas
atividades com conotação de jogo. Eles sugeriram
que as atividades feitas em grupo são melhores do
que aquelas realizadas sozinhas. Ressalta-se que essa
sugestão teve suporte, também, dos resultados
obtidos com entrevistas feitas com as adolescentes.

Diferentemente do estudo anterior, cujo
delineamento constou apenas de adolescentes que
tiveram liberdade de escolha, PRUSAK et al. (2004)
realizaram um estudo envolvendo as mesmas
atividades de caminhada, mas com um grupo com
liberdade de escolha e outro sem liberdade de
escolha. Nesse estudo os participantes também

foram adolescentes escolares do gênero feminino, e
os demais aspectos do delineamento foram iguais
aos do estudo anterior. Os autores quiseram verificar
os efeitos da liberdade de escolha na motivação. Os
resultados mostraram que o grupo com liberdade
de escolha foi mais intrinsecamente motivado e
experienciou menos controle externo. Portanto, os
autores concluíram que adolescentes do gênero
feminino, estudantes de educação física, poderiam
ser mais motivadas se a elas fossem dadas escolhas.

Um aspecto desses estudos que chamou a atenção
foi que eles envolveram apenas a participação de
meninas. Contudo, classes de educação física
geralmente envolvem alunos de ambos os gêneros, o
que implicou nas seguintes perguntas: como seriam
as escolhas de adolescentes do gênero masculino? Será
que as escolhas das meninas seriam afetadas pela prática
em conjunto com o gênero oposto e vice-versa?
Portanto, o objetivo dessa pesquisa foi investigar as
escolhas de adolescentes escolares de ambos os gêneros
em relação a atividades de caminhada.

Método

Participantes: foram adolescentes de ambos os
gêneros (N = 158), com média de idade de 14,52
anos (± 0,75), estudantes de oitavas séries do ensi-
no fundamental de uma escola da rede pública es-
tadual. O trabalho foi desenvolvido como parte do
programa do componente curricular educação físi-
ca, pelo próprio professor. Dessa forma, a seleção
dos participantes esteve condicionada às próprias
classes do professor de educação física, também, pes-
quisador. Dado o objetivo e a natureza da pesqui-
sa, nenhum adolescente foi exposto, tampouco
realizou algum tipo de atividade de risco e que não
estava dentro da previsão das aulas. Sua participa-
ção foi esclarecida e voluntária.

As atividades utilizadas no presente trabalho fo-
ram, basicamente, as mesmas dos estudos de PRUSAK

(PRUSAK & DARST, 2002; PRUSAK et al., 2004): de
caminhada. As adaptações ocorridas se relaciona-
ram ao espaço físico, material e à quantidade de
aulas, sendo essa última: três aulas com quatro ati-
vidades diferentes para escolha, cada uma delas com
um tema principal (social, jogo, competição e exer-
cício/“fitness”), e mais três aulas com outras quatro
atividades diferentes (QUADRO 1). As atividades
foram oferecidas aos alunos, com explicações e ins-
truções acerca de cada uma delas.

A pesquisa foi desenvolvida em oito aulas. Na
1a. aula, houve uma explanação sobre os benefícios
da caminhada e, na 8a. aula ocorreu discussão so-
bre as atividades, buscando conhecer, nos alunos,
qual a motivação para as suas escolhas.

As aulas aconteceram duas vezes por semana e
tiveram duração de 50 minutos. Elas envolveram
uma quadra poli esportiva coberta, uma quadra de
voleibol descoberta e um corredor externo, parale-
lo às quadras, arborizado, com 80 metros de exten-
são e três metros de largura.

Antes do início da pesquisa foi realizado um es-
tudo piloto com duas outras oitavas séries que não
participaram da pesquisa, com o objetivo de verifi-
car a adequação das atividades às aulas propostas.
Um destaque que se faz é que na atividade “cami-
nhada cross-country”, quando não era possível for-
mar grupos, em virtude do número de alunos que
escolhiam a atividade, vencia aquele que primeiro
terminava o número de voltas pré-estabelecido.

O presente trabalho teve como variável dependente
a quantidade de escolhas e, portanto, de alunos em
cada atividade, em cada aula. Em virtude da natureza
dos dados, isto é, de as escolhas serem excludentes (ao
escolher uma atividade exclui-se as demais), optou-se
por análises estatísticas não-paramétricas. Utilizou-se
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QUADRO 1 - Atividades de caminhada.

Resultados

Os resultados são apresentados em dois momen-
tos relacionados às duas listas de atividades. Eles
estão representados graficamente nas FIGURAS 1
(lista A) e 2 (lista B).

Lista A

No que concerne às escolhas das moças em cada
dia, o teste estatístico encontrou Q = 37,34, p <
0,01 para o primeiro dia, Q = 71,03, p < 0,01 para
o segundo dia e Q = 50,07, p < 0,01 para o terceiro

teste Q de Cochran para as comparações relativas
aos dias (SIEGEL & CASTELLAN JUNIOR, 1988), sendo
que, quando necessário, o teste de Wilcoxon foi

utilizado para localização de diferenças. E, o teste
U de Mann-Whitney para comparações entre
grupos (rapazes e moças).

dia. Verificou-se que: a) no primeiro dia, as cami-
nhadas social e com jogo foram mais escolhidas do
que aquelas com exercício e competição; b) no se-
gundo dia, a caminhada social foi mais escolhida
que as demais e a caminhada com jogo foi mais
escolhida do que aquelas com exercícios e competi-
ção; c) no terceiro dia, as caminhadas social e com
jogo foram mais escolhidas do que as caminhadas
com exercício e competição (p < 0,05).

Para os rapazes também foram encontradas
diferenças nos três dias: Q = 11,70, p < 0,01

)alua.a4a.a2(AatsiL )alua.a7a.a5(BatsiL

:laicoS-acisábadahnimaC :laicoS-oãsrevideacisúm,sogimA

atlovmemavahnimacsonulasosotunim52etnaruD
isertnerigaretnimaidopselE.lobielovedardauqad

.edadivitaadocoforedrepmes

selE.sotunim52etnarudmavahnimacsonulasO
mosedsohleraparezarteisertnerigaretnimaidop
meresarapsdcuo"namcsid",3PM,seralulec(
arapalocsealepodicenrofohlerapamesodacot

.)adahnimacaetnarudrivuo
:soicícrexE-seõçairavmocadahnimaC :soicícrexE-soicícrexEedotiucriC

atlovmesotunim52etnarudmavahnimacsonulasO
5adacasodacolocsenoC.lobielovedardauqad
edetnerefidamrofamuedoicíniomavacramsortem
)b;serahnaclacsoodnavele)a:adahnimacarazilaer
)d;satsocedodnahnimac)c;sohleojsoodnavele
odnazilsed)e;etnerfàadidnetseanrepaodnavele

.snitapedessevitseesomoc

52etnarudadahnimacamavazilaersonulasO
mavatucexeemavarapsotunim5adacA.sotunim
somocsoãmedadarap)a:etnerefidoicícrexemu
4/"ojeugnarac")c;sianimodba02)b;edargansép
seõxelf)e;siasrod02)d;lasrodotibúcedmesoiopa

.soçarbed

:oãçitepmoC-yrtnuoC-ssorCadirroC :oãçitepmoC-otseCoaaloBedoienroT

onerretedsopitsetnerefidmeadahnimacaaivlovnE
me)solucátsbosoneuqep,adacse,sadicsedesadibus(
edadanimretededaditnauqamurazilanifoA.sopurg
adaremunatracamuaibeceronulaadac,satlov

mavamossopurgsO.adagehcedmedroàadanoicaler
.aicnevsotnopsiamessezifeuqeleuqaesatracsaus

.rerrocodibiorparE

mavazilaeresepiuqemesodidividmaresonulasO
oasotunim52etnarudadahnimacededadivitaa

megassapadacA.lobeteuqsabedardauqadroder
,epiuqeadetnargetnionulamu,satsecsadamurop
sO.ossemerramuavazilaer,soãmsanalobamocáj
a,lanifoa,esodamosmaresoditrevnocsossemerra

.aicnevsatsecsiamaitrevnoceuqepiuqe
ogoJ-sotnoPsoramoS : :ogoJ-oruoseToaaçaC

sonulasO.etnemlaudividniadazilaerareedadivitaA
amuropodnassap,sotunim52etnarudmavahnimac
sA.sotunim5adacasadaremunsatracmocasem

mavaritsonulasoeoxiabarapsadarivmavatsesatrac
.satracsaussamavamossonulaso,lanifoA.amu
oãN.aicnevoãçautnoproiamaessevitboeuqeleuqA
,odarapopmetotiumracifoãnarap,rehlocseaidop

.atracamuedsiamragepoditimrepareocuopmat

odrocaedsopurgmesodidividmaresonulasO
amavatucexeesetnapicitrapedoremúnomoc
sotunim4adacA.sotunim52etnarudadahnimac
resaoglaerbosatsipamumocatracamumaibecer
adacA.etropsemuedemono,osacoN.otrebocsed
aicneV.siecáfsiamodnanrotesmaisatsipsa,atrac
,odicelebatseopmetodlanifoa,euqepiuqea

.oriemirpetropseodemonoessirbocsed



 Rev. bras. Educ. Fís. Esp., São Paulo, v.22, n.2, p.149-59, abr./jun. 2008 • 153

As escolhas de adolescentes

FIGURA 1 - Quantidade de escolhas das caminhadas social, com exercício (“fitness”), com competição e com
jogo, da lista A, de alunos dos gêneros masculino e feminino, nos três dias de aula.

(primeiro dia), Q = 14,49, p < 0,01 (segundo dia) e
Q = 48,52, p < 0,01 (terceiro dia). Verificou-se que: a)
no primeiro dia, a caminhada com exercícios foi menos
escolhida do que aquela com jogo; b) no segundo dia,
a caminhada social teve mais escolhas do que a

caminhada com exercícios e, que este último teve
menos escolhas do que as caminhadas com exercício e
com jogo (p < 0,05); c) no terceiro dia, as caminhadas
social e com jogo tiveram mais escolhas do que aquelas
com competição e com exercícios (p < 0,05).

Concernente à evolução das escolhas ao longo dos
três dias, para as moças foram encontradas diferenças
apenas nas escolhas da caminhada social (Q = 14,00,
p < 0,01). Verificou-se que a quantidade de escolhas
aumentou do primeiro para o segundo dia, mas que
diminuiu deste para o terceiro (p < 0,05).

Já para os rapazes, apenas a caminhada com
exercícios não apresentou diferenças. Para a caminhada
social foi encontrado Q = 21,14, p < 0,01. Verificou-
se que o primeiro dia envolveu menos escolhas do que
o segundo e o terceiro e que o segundo dia envolveu
menos escolhas do que o terceiro (p < 0,05). Para a
caminhada com competição encontrou-se Q = 22,11,
p < 0,01. Observou-se que a quantidade de escolhas
dessa atividade diminuiu do primeiro para o segundo
dia e do segundo para o terceiro (p < 0,05). E, para a
caminhada com jogo foi encontrado Q = 15,80, p <
0,01, sendo que a quantidade de escolhas diminuiu
do primeiro para o segundo dia, mas tornou a
aumentar no terceiro (p < 0,05).

No tocante às comparações entre rapazes e mo-
ças, o teste estatístico mostrou que, no primeiro

dia, as moças escolheram a caminhada social mais
do que rapazes (Z ajustado = 3,24, p < 0,01), e,
que os rapazes escolheram mais a caminhada com
competição do que as moças (Z ajustado = -2,21, p
< 0,03). Verificou-se, também, diferenças no segun-
do dia: as moças escolheram a caminhada social mais
do que rapazes (Z ajustado = 3,43, p < 0,01) e os
rapazes escolheram mais do que as moças as cami-
nhadas com exercícios (Z ajustado = -2,51, p < 0,02)
e com competição (Z ajustado = -3,32, p < 0,01).

Lista B

Concernente às escolhas das moças em cada dia, o
teste estatístico encontrou: Q = 155,87, p < 0,01
(primeiro dia), Q = 25,44, p < 0,01 (segundo dia) e Q
= 47,03, p < 0,01 (terceiro dia). Observou-se que: a)
no primeiro dia, a caminhada social foi mais escolhida
do que os demais tipos de caminhada e que a
caminhada com competição foi mais escolhida do que
as caminhadas com exercícios e com jogo; b) no
segundo dia, a caminhada social foi mais escolhida do
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FIGURA 2 - Quantidade de escolhas das caminhadas social, com exercício (“fitness”), com competição e com
jogo, da lista B, de alunos dos gêneros masculino e feminino, nos três dias de aula.

Para os rapazes, também foram encontradas di-
ferenças nos três dias: Q = 26,86, p < 0,01 (primei-
ro dia), Q = 23,03, p < 0,01 (segundo dia) e Q =
24,83, p < 0,01 (terceiro dia). O teste estatístico
mostrou que no primeiro dia, as caminhadas social
e com exercícios tiveram mais escolhas do que aquela
com jogo mas, também, que a caminhada social foi
mais escolhida do que a caminhada com exercícios
(p < 0,05). No segundo dia, a caminhada com com-
petição foi mais escolhida do que as caminhadas
com exercícios e com jogo; a caminhada com jogo
foi menos escolhida do que a caminhada social; e,
esta última foi mais escolhida do que a caminhada
com exercícios (p < 0,05). E, no terceiro dia, a ca-
minhada social foi mais escolhida do que as cami-
nhadas com competição e com exercícios, e, esta
última foi menos escolhida do que as caminhadas
com competição e com jogo (p < 0,05).

No tocante à evolução das escolhas ao longo dos
três dias, para as moças foram encontrados os seguintes
resultados: Q = 50,13, p < 0,01 (caminhada social),
Q = 16,80, p < 0,01 (caminhada com exercícios), Q =

que os demais tipos de caminhada e a caminhada com
competição foi mais escolhida do que as caminhadas
com exercícios e com jogo; c) no terceiro dia, foi
verificado, também, que a caminhada social foi mais

escolhida do que os demais tipos de caminhada,
contudo, que a caminhada com exercícios foi menos
escolhida do que as caminhadas com competição e
com jogo (p < 0,05).

11,47, p < 0,01 (caminhada com competição) e Q =
24,78, p < 0,01 (caminhada com jogo). Observou-se
que: a) a quantidade de escolhas da caminhada social
no primeiro dia foi maior do que aquelas nos dias
seguintes e que a quantidade de escolhas no último
dia foi maior do que aquela no segundo dia; b) para as
caminhadas com exercícios e com competição, houve
um aumento na quantidade de escolhas do primeiro
para o segundo dia, e, uma queda deste para o último
dia; c) a quantidade de escolhas da caminhada com
jogo no primeiro dia foi inferior àquelas nos dias
seguintes e, também, que a quantidade de escolhas no
último dia foi maior do que aquela do dia anterior (p
< 0,05).

Já para os rapazes, os resultados encontrados foram:
Q = 22,62, p < 0,01 (caminhada social), Q = 6,72, p
< 0,04 (caminhada com exercícios), Q = 17,44, p <
0,01 (caminhada com competição) e Q = 29,78, p <
0,01 (caminhada com jogo). Verificou-se que: a) para
a caminhada social, a quantidade de escolhas diminuiu
do primeiro para o segundo dia e aumentou deste para
o terceiro; b) para a caminhada com exercícios, a
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Discussão

A liberdade de escolha do aprendiz tem sido foco
de investigação em vários campos do conhecimen-
to como, por exemplo, Aprendizagem Verbal e
Cognitiva, Aprendizagem Motora e Pedagogia do
Movimento (WALTER, 2007). A liberdade de esco-
lha diz respeito a um procedimento que permite ao
aprendiz controle sobre algum aspecto da sua prá-
tica. São vários os benefícios reportados na litera-
tura, da aprendizagem com liberdade de escolha
(WALTER, 2007), dentre os quais pode-se dizer que
o aprendiz se torna um participante ativo do pro-
cesso de aprendizagem, usa estratégias cognitivas
mais apropriadas, promove responsabilidade, au-
menta a participação, motivação e o desempenho.

Assumindo os citados benefícios, várias pesquisas
têm sido realizadas no intuito de entender os efeitos
da liberdade de escolha em relação a aspectos
particulares da situação de ensino-aprendizagem,
como foi o caso da presente pesquisa.
Especificamente, foi perguntado se as escolhas de
moças seriam afetadas pela prática em conjunto com
rapazes e vice-versa, considerando-se atividades de
caminhada com diferentes características (social,
exercícios/“fitness”, competição e jogo).

Os resultados mostraram, no tocante à lista A, que:
a) a caminhada social foi a mais escolhida; b) a
caminhada com jogo foi a segunda atividade mais
escolhida; c) a caminhada social foi mais escolhida pelas
moças do que pelos rapazes nos dois primeiros dias;
d) a caminhada com competição foi mais escolhida
pelos rapazes do que pelas moças nos dois primeiros
dias; e) a caminhada com exercícios foi aquela que
menos recebeu escolhas; f ) não houve diferença entre
moças e rapazes no terceiro dia; g) enquanto a
quantidade de escolhas das moças ao longo dos três
dias flutuou, aquelas dos rapazes aumentou.

Em relação à lista B, os resultados mostraram
que: a) a caminhada social obteve o primeiro lugar
em quantidade de escolhas e, em segundo lugar,

ficou a caminhada com competição; b) as moças
escolheram mais a caminhada social do que os ra-
pazes nos dois primeiros dias; c) os rapazes escolhe-
ram as caminhadas com competição e com
exercícios mais do que as moças no primeiro dia;
d) enquanto a quantidade de escolhas da caminha-
da social flutuou ao longo dos três dias para ambos
(rapazes e moças), aquelas das caminhadas com jogo
e com competição diminuíram; e) não houve dife-
rença na quantidade de escolhas entre rapazes e
moças no último dia.

O primeiro aspecto desses resultados a se abordar
refere-se à caminhada social ter sido aquela mais
escolhida tanto por rapazes quanto por moças em
ambas as listas. Esses resultados são corroborados por
aqueles de PRUSAK e DARST (2002). Eles também são
condizentes com uma das características
desenvolvimentistas marcantes na adolescência: a
tendência ao grupo de pares (FIERRO, 1995; RACE,
1995; SALEM, 1986; SALLES, 1993). Trata-se de um
processo de ampliação das interações sociais fruto de
ensaios direcionados a uma pseudo-desvinculação da
família em direção ao grupo ou a grupos de pares. De
acordo com RACE (1995) nesse processo há, em um
primeiro momento na adolescência, uma tendência
de o adolescente construir interação com indivíduos
do mesmo gênero; em um segundo momento, há a
tendência de o adolescente aumentar suas interações
com grupos de gêneros diferentes; e, em uma etapa
final, há uma tendência denominada de desagregação,
na qual ocorrem as relações amorosas e, também, na
qual as relações individuais são mais importantes do
que o grupo.

Essas idéias permitem entender os resultados do
presente estudo na medida em que ele envolveu a
participação conjunta de ambos os gêneros e os
adolescentes participantes encontravam-se com
média de idade de 14,52 anos (± 0,75). Essa faixa
etária refere-se àquela do segundo momento de

quantidade de escolhas diminuiu do primeiro para
o último dia; c) a quantidade de escolhas da
caminhada com competição diminuiu do segundo
para o terceiro dia; e, d) o terceiro dia recebeu mais
escolhas da caminhada com jogo do que os dias
anteriores (p < 0,05).

Concernente às comparações entre rapazes e
moças, o teste estatístico mostrou que no primeiro

dia  os  rapazes  escolheram mais as caminhadas
com exercícios (Z ajustado = 5,55, p < 0,01) e com
competição (Z ajustado = 3,06, p < 0,01)  do que
as moças, contudo, elas escolheram mais a cami-
nhada social mais do que os rapazes  (Z ajustado  =
-3,98, p < 0,01). Verificou-se que este último re-
sultado (caminhada social) repetiu-se no segundo
dia (Z ajustado = 2,11, p < 0,04).
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desenvolvimento social citada no parágrafo anterior,
ou seja, entre 14 e 16 aproximadamente. Essa
interpretação permite relação com outro aspecto dos
resultados: em ambas as listas as diferenças entre
moças e rapazes diminuíram ao longo dos dias. Pode
ser que com a assimilação da dinâmica das aulas, os
adolescentes tenham passado a influenciar e ser
influenciados pelos interesses dos outros.

Mas, embora ambos - rapazes e moças - tenham
tido a caminhada social como aquela mais escolhi-
da, os resultados mostraram diferenças em suas
quantidades de escolhas. As moças escolheram mais
do que os rapazes. Isso remete a uma outra caracte-
rística desenvolvimentista da adolescência: crescente
aumento nas diferenças individuais e entre gênero.
Além das características inerentes a cada um, o ci-
tado aumento tem sido relacionado, entre outros
aspectos, à alta e diferenciada velocidade de cresci-
mento e desenvolvimento de todos os sistemas que
compõem os indivíduos (RACE, 1995; WEINECK,
1991). Esses resultados, aliado àqueles de PRUSAK e
DARST (2002) permitem sugerir que há uma ten-
dência de adolescentes praticarem atividades físicas
juntos, mas que isso é mais evidente nas moças.
Essa sugestão ganha suporte em um dos resultados
de PRUSAK e DARST (2002), no qual foi verificado
que as moças afirmaram que realizar as atividades
junto com seus amigos era mais importante do que
o tipo de atividade a ser feita.

Em termos específicos, quando se analisou os
resultados de cada lista de escolha verificou-se que
na primeira lista de escolhas (lista A) a caminhada
com jogo teve quantidade de escolhas próxima da-
quela da caminhada social. Uma possível explica-
ção para esse resultado remete-se ao prazer intrínseco
que qualquer atividade de jogo proporciona
(KISHIMOTO, 1992) e, também, à ausência de
estresses de resultados característicos de competi-
ções, por exemplo.

Contudo, esse resultado só ocorreu na primeira lista
de escolhas. Na segunda lista (B), o que se verificou
foi que a caminhada com competição obteve o segundo
lugar em quantidade de escolhas. E, além disso, que
os rapazes a escolheram mais do que as moças. Para
MACCABE, ROBERTS e MORRIS (1991) essa é uma
característica dos rapazes, ou seja, interessar-se mais
por competição. Esses autores sugerem que, para os
rapazes, a participação e a qualidade do desempenho
são importantes por uma questão de “status”, já para
as moças a preocupação está na estética.

Um outro aspecto dos resultados referiu-se à
observação das escolhas ao longo dos dias.

Especificamente, pode-se observar certo padrão na
lista B. Nela, tanto para rapazes quanto para moças,
a quantidade de escolhas da caminhada social
flutuou ao longo dos dias, isto é, diminuiu do
primeiro para o segundo dia, e aumentou deste para
aquele último. E, também, para ambos os gêneros
a quantidade de escolhas da caminhada com jogo
foi aumentada.  Considerando que as listas A e B
de escolhas envolveram uma seqüência de aulas,
pode-se pensar que o aumento na quantidade de
escolhas, ocorrido nas primeiras aulas, tenha
refletido um processo de assimilação das atividades
e dinâmica (liberdade de escolha) das aulas,
aproximando-as mais de suas expectativas primárias.
Uma vez que isso havia ocorrido, nas aulas
posteriores os alunos utilizaram da liberdade de
escolha para outras experimentações (RACE, 1995).

E, por último, um outro aspecto intrigante dos
resultados diz respeito à caminhada com exercícios
ter sido aquela menos escolhida. Conforme descri-
to na primeira parte desse texto, a ênfase em apti-
dão física por meio de exercício tem sido sugerida
como um aspecto negativo em relação à promoção
da atividade física para adolescentes (CORBIN, 2001).
Parece que esse tipo de atividade está mais relacio-
nada aos anseios e expectativas de adultos do que
de adolescentes e crianças.

Em conclusão, o objetivo dessa pesquisa foi in-
vestigar as escolhas de adolescestes de ambos os gê-
neros em relação a atividades de caminhada com
diferentes conotações (social, aptidão física/exercí-
cio, competição e jogo) em aulas de educação físi-
ca. Os resultados permitem concluir que
adolescentes de ambos os gêneros escolheram em
maior quantidade a caminhada social, sendo que
as moças o fizeram mais do que os rapazes.  A ca-
minhada com exercícios foi a que menos recebeu
escolhas. Em relação as escolhas intermediárias,
pode-se concluir que as moças escolheram mais a
caminhada com jogo do que os rapazes e que estes
escolheram mais a caminhada com competição do
que as moças.

Conforme consta no método, foi utilizado o
mesmo procedimento de PRUSAK e DARST (2002)
de na última aula para especular, por meio de bate-
pato, as escolhas dos adolescentes. Três aspectos
podem ser destacados: com relação à caminhada
social, aquela mais escolhida, eles responderam que
preferiram aquela da lista B, em virtude da música.
Outros dois destaques referiram à própria liberda-
de de escolha. Eles afirmaram ser “um alívio” não
ter que submeter-se à espera para praticar, já que as
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opções fornecidas possibilitavam que todos prati-
cassem ao mesmo tempo. E, também, o alívio em
não ter obrigatoriedade de ir para aula para partici-
par de determinada atividade.

No que concerne às implicações desses resulta-
dos, pode-se pensar como PRUSAK e DARST (2002)
e sugerir que, no mínimo, adolescentes poderiam
ser mais afetados positivamente em aulas de educa-
ção física, se as atividades fossem planejadas obser-
vando-se como tema principal aquele “social”. Mas,
logicamente, a real efetividade é dependente de vá-
rios fatores. Primeiramente, esses resultados deve-
riam ser replicados para conferir a consistência das
conclusões e implicações levantadas. Além disso,
estudos futuros são necessários para investigar ques-
tões relativas a como as escolhas se manifestam em

Abstract

Adolescent choices of walking activities during Physical Education classes

The objective of this study was to investigate the adolescent's choices of both genders in relation to
walking activities in physical education class. The participants were boys and girls (N = 158) with
average age of 14.52 (+  0.75) years, from eighth-grade of the secondary school. The walking activities
with different themes (social, play, competition, and exercise/fitness) which could be chosen from two
distinct lists, during eight classes. The activities were developed as a part of the curricular physical
education program. The dependent variable was the quantity of choices of each activity, on each class.
The data were analyzed by nonparametric statistic. The results permitted to conclude that the social
walking received more choices by adolescents of both genders than other activities, and that girls chose
it more than boys. In relation to intermediate choices could be concluded that girls chose the walking
with play more than boys, and that boys chose the walking with competition more than girls. The
difference in quantity of choice between boys and girls occurred only in the first and second days.

UNITERMS: Freedom of choice; Physical education; Physical activity; School; Adolescent.

relação ao avanço na escolaridade, entre a 8a. série
do ensino fundamental e o 3o. ano do ensino mé-
dio; à diferença entre a idade dos adolescentes, dos
13 aos 17 anos em média; e à participação nas au-
las de educação física, visto que no ensino funda-
mental, as aulas ocorrem no horário das outras
disciplinas e, no ensino médio, em horário diferen-
te das aulas regulares. Além do mais, o presente es-
tudo investigou as escolhas “dentro” de determinada
atividade (caminhada). A pergunta que surge é: e
se fossem dadas opções para escolhas relativas a di-
ferentes atividades? E, por fim, é importante lem-
brar que, independentemente de uma única ou de
diferentes atividades, a liberdade de escolha pode
ser manipulada de diferentes formas, o que incita
mais investigações.
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